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franccz o afirmára, ha dois anos, n'um admi
ravel livro. - que foi um salutar aviso: •Na 
guerra d'ámanhã, o triuuro pertencerá á nação 
que possuir a melhor ferramenta; ferramenta 
mO\ICI, - artilharia; ferramenta fixa, - Jinhas fer
reas .... 

.:(/mo!!!!_ 
A guerra irnobilisou as mod&s femininas. Se 

a convulsão européa se prolongar, - assistire
mos, no fim de 1914, á resurreição dos figu
rinos de inverno de 1913. A moda de hontem, 
-que parece mais velha ainda por estar mais 
perto de nós-, surg irà da névoa do irada do pas· 
sado, onde todos os caprichos cáern corno flo-
1es secas, trazendo a melancolia dos mesmos 

~" gestos, d~s 
t1;~<ú'J mesmas h· 

n h as, das 
mesmas 
expressões. 
- •Mas 
porquê, es
sa imobi
Jisação da 

~---- beleza, se 
./~ a guerra 
~ não ufilisa 
~a mulher?" 
Z-, - Nafural-

ffe 
mente, por
que os Pa
q ui n, os 
Doucct, os 
Ado 1 p h, 
os Léon, 

todos os desenhadores de modas, todos os cre
adores de figurinos estão a estas horas no 
campo de batalha, - e porque a beleza da mu
lher é, e ha de ser sempre, a obra e~clusiva 
do homem. 

flmanhii 

A ass0mbrosa literatura que nos trará a guer
ra ámanhã! As maravi lhas de sentimento que 
1•ão surgir dos escombros sangren tos da Eu
ropa, - como aquelas rosas que pelos campos 
de ba talha da idade media brotavam dos ve
lhos elmos en ferrujados! Toda a epopea do 
Dever e da Honra, todo o apannac~ e,, da bravura 
gauleza, as grandes manhãs de combate inunda
das de sangue e de sol, as catedraes em n.i
nas. as cidades em chamas, o culto esplerdido 
da Força, o especlacu lo glorioso da atrocida
de humana, instantes em que se vivem seculos, 
minutos em que se conquistam ete1 nidades, -
e lá baixo, nos hospitaes de sangue, esses pe
quenos po<'mas de dôr ignorada, de ternura 
ocu lla, - coiro o d'aquele m i dado bulgaro de 
20 anos que, n'um hospital de Andrinopla, con . 
fessava á noiva, entre tagrimas de pudor, que 
lhe tinham amputado uma perna . .. 

J ULIO DANTAS . 
(1Jus1raeões de l\lanuel Gust<h'o). 
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A ffi~1I1E IDJ1L 
iiM~ITJ 

. ~ ...;{_~. ::NTO RUSSC) 

,': , .. e. S AUDA· 11 vas vastidões, internou-se em novas florcsras, 
D O S vadcou novas torrentes, até chegar ao sopé 
p e 1 o da Montanha Sagrada, onde se dispunha a 

povo, Il ia r~pousar, quando começou de ouvir um estra-
Murometz e Dobrinia, dois dos mais famosos . nho ru ido, que, em breve, se transformou 
cavaleiros da Santa Russia, sa iram de l(icw, n'u m rumor medonho. 
n'uma manhã festiva e clara, em busca de A te rra estremecia, osci lavam as arvores. a 
aventuras onde provass~ 111, mais uma vez, o agua das ribeiras agitava-se. 
seu inexcedil•el valor. Montado n'um enorme e nobre cavalo, um 

Cavalgando lado a lado, atra,·essaram pia· homem cnno surgiu, de gigantesco aspéto, com 
nicies, transpuzeram rios e bosques, galgaram a cabeça inclinada sobre o peito, os braços 
montanhas, sem encontrar viv'alma com quem pendentes, n'uma sonolen ta atitude, perante 
defrontar-se. a qual Ilia se encheu de pasmo: 

Tanta solidão impacientava. sobre os cava· -Não é este, certamente, um cavaleiro 
los fortes, os audazes paladinos, e, nas am· russo' - comentou. Se o fosse, escolheria, 
pias bainhas, as longas espadas infatigaveis. para dormir, a sua tenda ... 

Só ao fim de muitos dias d~ marcha, quan· A estatura do dormente, cuja cabeça exce-
do já as cristas da Montanha Sagrada se avis· d ia a copa das mais altas arvores, levara Ilia 
tavam, lograram os dois invencíveis cava lei· á convicção de ter na sua frente o chefe de 
ros descobrir, na sua frente, os vestígios re· alguma tribu barbara, adoradora de idolos. 
centes das 1>atas de um cavalo. Tanto bastou para o enfurecer. Esporeou o 

Poderá não ser bravo, mas é decerto ro· corce l, precipitou-se sobre o gigante, e des· 
busto, o corcel que por aqui !>assou! Assim carregou-lhe, com a sua clava, um golpe tão 
pensando, Il ia e Dohrinia preveem um adver· tremendo que, ao desferi-lo, julgara prostrar 
sario digno d'eles . de uma vez o Gavaleiro e a montada. 

Dobrinia propõe, por isso, que se lhe siga O estrangeiro, porém, e o gigantesco cava· 
no encalço. lo nem sequer se moveram, continuando aque· 

Ilia Murometz afirn11 que de bom grado o le a dormitar tranquilamente. 
acompanharia, mas tem de ir combater Sviato· Muito admirado, despediu Ilia Murometz 
gor, cuja estatura e força são de tal ordem, uma segunda pancada, ainda mais decidida, 
que nenhum mortal lhes póde resistir, e á mas em vão! 
propria terra custa aguenta-lo. Compreendeu que precisava redobrar de 

- Cumpre-te a ti, meu bom Dobrinia, seguir violencia, e, empregando toda a sua força, 
as pégadas do misterioso ca\•alo que por aqu i vibrou terceiro golpe. 
passou! !\o regresso a l(ie"'' nos tornaremos O gigante pareceu, finalmente, acordar, pa-
a ver. ra dizer: São incomodos estes mosquitos rus-

E dando-se, na boca, o osculo da despedi· sos!- em seguida ao que estendeu maquinal-
da, separaram-se os dois esforçados cavalei· mente a mão na direção de Ilia, que, montado 
l"OS: Dobrinia no rasto do desconhecido; Il ia no seu cavalo, se sumiu , n'um instante, para 
cm busca do fonnidavel gigante. dentro de um dos bolsos da aljuba do es

tra ngeiro. 

Sósinho agora, Ilia Murometz percorreu no· Havia do is dias que Ilia Murometz e o seu 
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cavalo se debatiam infrutifora
mente na sua rid icu la prisão, 
quando ouviram o gigante in
terpe lar o seu corcel: 

-Mas, afinal, porque estás dan
do parte de fraco, meu bravo 
companheiro? Porque camin has 
em passo cada vez mais 
vagaroso? Porque razão 
as tuas ferraduras se en
terram, volta e meia, na 
terra? 

O cavalo 
relinchou, sa
cud iu a bela 
cabeça, e res
pondeu pesa
roso: 

- c o 111 o 
queres que 

não pragueje? D'antes não te carregava senão 
a ti; mas ha quasi Ires dias, tenho de aguen
tar não só um, mas dois cava lei ros, e ainda o 
cavalo do segundo. 

O gigante não reparara no que fizera, pois 
só n'es<e momento se apercebeu de que o seu 
gibão pesava um pouco mais do lado esquer
do, dando-se pressa em restituir á liberdade 
o prisioncii·o, ao qua l perguntou quem era? 

Ilia Muromelz elucidou-o sobre o seu no
me, as suas façanhas de heroico cavale iro, e 
sobre o fim da sua jornada á Monta nha Sa
grada. 

-Mas sou eu o Svialogor que tu pro
curas' - exclamou o gigan te, lastimando
se por não poder ir correr os campos, que 
se negavam a suportar o seu peso. 

Após estas apresentaçõe~, os dois ca
valeiros trocaram o 
beijo da paz, e re
solveram percorrer 
a montanha, trata n
do•se por irmãos. 

Iam os dois con
,·ersando, ao passo 
lento de seus cava· 
los, quando ambos, 
de repente, viram 
um caixão mortua
rio: um imenso cai-
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xão, todo incrustado de oiro, onde se lia esta ins
crição, em rclu7.entes letras: Este caixão está 

feito á medida d'aquclc a 
quem é destinado. • 

Com ar ironico, Sviato
gor di<se ao companheiro 
que se estendesse sobre o 
ca ixão, para vt:r $C esta' a 
no seu tamanho. Ilia assim 
fez, mas não era necessa-

ria tal experiencia, pa:·a logo se verificar que 
o caixão se mostrava largo e comprido de 
mais para ele. 

- Além de nós dois, não ha mais ninguem 
n'esta monta nha. Se o caixão não foi feito pa
ra ti, é que foi feito para mim! 

Assim dizendo, S\'ialogor desceu do carn
lo, e estendeu-se no fundo do caixão. 

-Eu não te d izia>-continuou .-0 caixão 
ajusta-se perfeitamente ao meu corpo. Para 
n>a ior certeza, peço-te, Ilia Murometz, que 
desças a tampa sobre mim. 

-Queres enterra r-te 'ivo?-protestou Ilia, 
indignado.-Não sere i eu quem te ajude em 
semelhante sacrilegio. 

Emquanto Ilia se negava, Sviatogor, er
guendo-se rapido, baixou, ele proprio, atam
pa do caixão, que se cerrou com grande es
trondo. 

A principio, Ilia não se impressionou gran
demente, esperando ,·êr, de um momento pa

ra o outro, $\•iato
gor levantar a tam
pa e libertar-se 
com facilidade do 
fu n e br e c a rcere. 
Como ele tardasse, 
porém, em raze-lo. 
aproximou-se, e fi
cou trémulo ao re
conhecer que odes
comunal alaúde se 
transformára n'um 
l'lóco ·sem fenda al-
guma. 

Mais tremulo ti· 
cou ainda, quando ouviu, de lá de dcn· 
tro, a voz de Sviatogor, que suplica,·a: 

-Não posso! . . . Não posso levantar 
a tampa! .. . Ilia, vê se consegues arran
ca-la aos pedaços! 
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El --. --

1:xforça-se Ilia para arrombar a sol ida eça , 
gritando ao companhero: 

·Não cede, irmão, não cede! Não consi
go fendê- la! 

Pega na mi nha espada ordenou Sviato
l(Or· -e poderás desconjuntar, com ela, as ta
boa' todas! 

Ilia corre para a espada, que inutilmente 
tenta levantar. Inamovível de grandeza, o pe-
1adissimo ferro parecia ter creado raízes. 

Reconhecendo a "'ª fraqueza, Ilia \•em 
participa-lo ao gigank. 

- Inclina-te sobre o ca ixão - indica-lhe 
S viatogor - inclina-te bem, e comuni
car-te-hei parte da minha força atravez 
d'e le! 

Inclinando-se o mai> que poude so-
bre o caixão desmedido, Ilia sente co-
mo que um sopro herculeo que lhe mul
tiplica a força e avoluma a estatura, 
permitindo-lhe er
guer e manejar a 
espada de Sdato
gor. 

Sob os golpes, 
sal tam faiscas de 
oiro e es1ilhaços dl 
madeira, mas, com 
eles, Ilia .\\uromet7 
só consegue pôr á 
vista gro><os cir
r u 1 os d e ferro, 

como mais inviola,·el ainda, a integridade do 
fcrreo caixão. 

-Suspende, Il ia, suspende! Inclina -te ou
tra vez, para que eu te transmita o resto das 
minhas forças. 

Ouvindo esta ultima ordem de Sviatogor, 
Ilia Murometz primeiro hesila; depois recusa. 

-Receio que, em recebendo toda a ma 
força, a terra se negue a poder comigo! 

- Tens razão '-comentou S\•iatogor. - Já 
agora \'ale mais não te inclinares. E' o halito 
de um cadaver o que sai da minha bôca ... se
ria a morte que cu te insuflaria .. . Fica, pois, 

sabendo a minha ultima vonta
de ... Guarda para ti a mi nha es
pada, mas amarra ao meu sepul 
cro o meu fiel cavalo, que nin
guem saberia montar... nem do-

mar ... 
:-\ada mais 

disse Sviato
gor. Dentro do 
enorme caixão 
escorreram as 
ultimas lagri
mas do gigan
te. 

\'endo que 
coisa alguma 
lhe restava pa
ra fazer ali, Ilia 
Murometz, de
pois de pren-

~""'~. ·\~'"'~!~\~, .... ~,, ,,~, ,,,,~ ,,,,, ., );, .. ,,,~..,. ...... 

qne tornam o caixão ab-olutamente in\'iola
\'CI. 

-Sufoco ... -grita Sviatogor.-Dirige os 
teus golpes ao correr da madeira~ Tah·ez as
'"n obtenhas abalar alguma taboa ! 

I 
,,· Novos círcu los, porém, vigorosíssimos, apa

recem, cruzados com os primeiros, patenteando, 

F 
• 

der ao caixão in,·iola,·el'o fiel cavalo de Sviato
gor, montou no seu corcel \'alente, e, maior do 
que l:í chegára, desceu da Montanha Sagrada, 
trazendo comsigo, para continuar vencendo, a 
gloriosa espada. 

Mn11111'1 de Sousa Pinto . 



F R ANÇA E P ORTUGAL 

A grande 
Republica 
lranccza es
colheu o dia 
5 de outu
bro para 
saudar ta'll· 
bem a Repu
blica portu
guc1a, en· 
vi ando ao 
Tejo o cru -
1adorD11pe 
it T!touars 

sob o co
mando do 
ilustre oficial mr. Oervais. E 
msis uma vtz se confirmou q:ac 
das nações latinas as mais irmls, de espirito e 
de coração, \•ivcndo cm perfeita comunhão de 
ido!as e de liberdade, são a frança e Portu
gal. 

lia muitos anos-mas ha muitos que não as
sistimos a tão entusiasticns manifeslaçõe<, tão 
sentidas, tão sinceras, said1s tanto do fundo da 
alma nacional. como as que acolhera111 os ma ri· 

~-----' convincen-
te para o> 

nos.os ilustres hospedes de 
que anciavamos por nos 

vermos quanto antes ao s:u lado, co-nbatcndo 
pela democracia e pelos direitos.agrados dos po
vos. O d'a 5 de outubro d'cstc ano fica memora
vcl, sem duvida. Não houve festas ruidosas e bri
lhantes, que comemorassem a revoh1ç~o porlu
~uc1a; mas nem por isso a expressão do senti
mento popular foi menos viva de respeito e amor 
:Is i1aliluições. 

t O cruzador rraocti ,DuptlH Thcman.• no TtJo 2. '.'lrio C'ftf'C du colunas: O dtJ1;flJ1harquf' do cclm1uw1ante <•tr~ 
Tais acornp•nhadu do onclat ás orden~ tfnf'ntt 'r. fill t do se~~tarlo tln lrg •(•o rrancera 

C•Cllchb· dt> Htnolll"ll. 

453 



A' '1murada tio cruzollor tr:mcez •Dupetll Tho\rnU• o comandante agradect' •11 mftnltestaçõe~ reltls R vrnnç.ft. e aoa all<'ldo~ pelas pC~!iUtu t1oe enchem a$ emtnucnçõc'.\ ciuc 
csllo em volla.-(•Cllcbê .. e.lo ucuollcl). 



.... 
"" v• 

No pnço de Relem: O sr. dr. Manuel d"Ar1·1aga, !)residente dtt H.ePul>llc~. C4'tn o~ srs. comnndante do cruzador rranccr., capltào~ de mar e guel'rll Gern11s. wlnlstro de Franen. 
mr. Dacchnor, Clr. RCJ'nardlno l\lachadu. presidente do m1nlsterJo e ministro <los estrangeiros. sr. l<'relre a·,\nd• ade.-(•Cllché-• ele uenollcl). 



FEIA ... 
(a Julio Dallv) 

Cham:m-tc fei• ... Ingrata Humanidade 
Que 110 mal compreendes a natura
Porque não sabem, quanta formosura 
l!ncerras n'alma - juvenil deidade! 

Porque não sentem, como cu, a bondade, 
- E '\Sa bondadt inata e sempre pura, 
Que cm teu ri<onho coraçãO fulgura 
Sob o manto subtil da caridade. 

Chamam-te leia ... sim; porém, que imporia, 
Se de minh'alma tens aberta a porta 
E de meus labios o sorriso é teu?! 

Deixa-os falar! f's minha e tanto basta 
Para que sejas tão formosa e casta 
Como os anjos que vivem 1:1 no ceu ! 

j. M \RQUES MENDES. 





Batalha de flôres 

U<llltllrl:\ n bnlalha 

"' "º''ª' praia' encheram-se este ano. Cau.a 
!orçada: a ;:uerra. Mas 11inguem se lamentou por 
não rodcr 
ir para o 
e s t rangei· 
ro. Qunsi 
todo~ re· 
e o 11 hecem 
que encon
traram aqui 
o que so 
imagi ua
va m e n. 
co11trar t;I 
íbra. 

X1otem 
falladodis · 
t r a\ õ < s, 
quer nos 
clubs e ca· 
sino!\, quer 
ao ar Ji. 
vre, como 
cxcursõc!õ,, 
jogos, pie-

nics, batalhas de ílóres e muitos outros diver
timentos. 

Em Es
pinho, en
tão, a ani
mnçllo tem 
s id o ex
cccio na l, 
vendo·~e 
reunido 
n'aque l a 
rormosa 
cstancia '! 
n' um a 

con,·iven
cia encan
tador a o 
que ha de 
mais dis. 
tinto 11 a 
socieda
de portu
j!ue1.a. 

\ ('barre:e do ~r ltermene-glldo Carreira de Sá 
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~ 
fi A !'eira das ,\ 'o:es em ~I Arnelas é uma das mais 

pitorescas feiras do nor
te de Portugal. Ameias 
fica a l?. quifornetros do 
Porto, na encantadora 
margem esquerda do 
Douro, em frente do Sou
sa. E' um dos mais apra
zivcis arredores do Por
to; todos os dom ingos 
para ali se formam cons
tantes rornarias1 assumin
do 11111 caracteristico as
péto regional as excur
sões, pic-1tics, regata;, 
etc., que lá se real isam, 
tornando-se digna de re- •--------...., 
2isto a excursão dos bar-
beiros do Porto n'um dos ultimos domingos de 
setembro. Sobranceira ao Douro destaca-se a ca
pel inha de S. Mateus, a JO rninutÓs da praia, com 
a soleira gasta pelos 1>és dos devotos. S1o inu
meros os que lhe vão pagar ofertas no fim do 
ano, e~1 dinheiro, em generos, em cera, etc. E o 
cum primento da promessa serve de excelente pre
texto para 11111 bom passeio e para uma merenda 
ainda melhor. Feita á pressa a devoçlo, espa
lham-se todos pelo areal caprichosamente em 
~rupos, comem com devorador apetite os seus 
farneis e ensopam-se á larga no afamado ver
fasco e cspecial111ente no auiedcauo, que, de-

~ pois de S. Mateu>, com os seus milagres- bem 
entendido-é, com os seus vapores, o mais po-

NOZES 

(l:r,os~ cha:~~ri~ da pitoresca Ameias. 

~ 1. uin tre<ho dn l'•l rn e Pr.•la de ,;. Moteus em Arn•J.s -2 r.ocai de deseml>arque em Arnelns.-3. A •·enda das 
, nozes em Arnelas.- (•Cllchh• do sr J. Caslro) . 
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MACAU 

Quem conhece Macau, 
essa nossa co1onia, encra· 
vada na Chi na? Quasi 
:iinguern; e corntudo quão 
interessante ela é. Os seus 
costumes tão originaes 
tem urn mixto dos costu
mes r-ortuguezes e dos 

-1. \·Jsla dtCPraln Grande- 2. r:osturetr:tS chlnAS rrue Anc1A1n oeias ru-1s de M~cl\u-!l. \·endllhã(J dJe rr111ns 
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co~tume!\ chinezcs. 
população tão hcleroge
nca. tem comtudo pro
i.:rcdido por si só e o -seu 
comercio local de opio, 
louça ... , d1á, e1c., torna
ram.na um3 cidade rica 
e digna de toda a prote
ção qne a metrop<•le lhe 
I'º"'ª dispen~ir. 

Fcl11.mcnte que o nm •• 
"'º ~overno assim tem 

l 
proccdido, dispensando· 
lhe todas as providench, 

l 

de cnra.cter administratÍ\'O 
e J.:arantindo-lhe ao mes
mo tempo a sua deíeia 
sobrctucJo contra os pi· 
r:tt3~, que rara 'la COO'>· 

lh.! 

titucm um \'erdadeiro fla
gelo. 

1\ s suns tradições tem 
:;ido mantidas e os seus 
coci.tumes sempre respei
tado'i, embora, para isso, 
'e tenha de fechar de 
, . ., em quando os olhos 
~' lei•. 

l.m Macau ha famílias 
di•tinfüsimas, algumas de 
tratamento principesco, e 
runcionarios publicos, 
cuja inteligencia e zelo 
não são inferiores aos dos 
da l uropa. O viajante, 
que por ali passa, traz 
sempre a... melhores im-

1 \'endllhAo de rC'Cre•<"<H~ 
2. Outro \'t•m.lllhAo \le rrurn~ 

a. 1:rlnd«l'I 11t• '44'1'\ Ir 
4. t u\à mullwr <'IH"R .. (ln"" Á f)Orta da. aun 

JJnbltRtAn 
(•C.llcll(•"• tlo "'r \ \lulro J , li. 1·:ça). 

pressõe:> de um do~ poucos. recantos 
da China em que 'C rtspira algum• 
coisa da civili,aç1o europca. 



Apes.r das 
grandes e brilhan
tes vantagens 
obtidas pe1as trv
pas aliadas so
bre os alemães, 
continua demo· 
rada a solta~ão 

do medonho con
flito. Ha mesmo 
a geral convicç:io 
de que elo se não 
1 i q u i dará en •re 
os bel igerantcs 
atuaes, pois que 
até as mais se
renas neutralida
des se vão per
turbando com a 
t r o e a de notas 
d i p 1 o ma t icas e 
os aliados das 
nações com b?ten
t e s reconhecem 
que não devem 
adiar por mais 

a presta-

A Europa em guerra 

dos seus 
serviços. 

Portugal ê o 
primeiro paiz da 
Europa que sae 
d'est• espétativa. 
O governo re
so1veu que o nos
so exerci to fosse 
quanto antes to
mar parle nas 
01>erações, 
d'acordo com o 
voto do parla
mento e com o 
sentir de todo 
o 1>aiz, que já 
mal disfarçava a 
impaciencia de 
se <leíinir a nos
sa atitude. 

Vão partir as 
força~ de uma 
das nossas divi
sões militares. 
Não é a primei
ra vez que o sol
d ido portuguez 
atravessa as nos
sas fron lei ras 
1:ara ir combater 

1. Um lu rco pensando um Ccrldo ~ICnlit.0-2. OS o.lcmàcs lraosport:tndo Ot' re1·Jdos (13 ga1e1•ta 
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t '" 1ro1111• 11u11lM·l1t1nlfllr•to. lutam coutr• º"' tu1hlU111tu d·um11 ,.lla •rr,111. 1411lada por assitlto.-t Cm •tro1thmo frant tl tH•I·• t + peor1tc;:uldo por uma P••n1lha •ltml 3. t 111fl t.tntlnt>I• rrar:C'ua 811r1•rt'tndlda 11or ,uua 11111r111111- alt"ml 4. Aa&>flo d•t um 
COlllh.\tf tnlrt ""''"'"' t' au~111acos. 



em terra cxtranha 
por idcacs que 
são os nossos e 
por desempenho 
houroso de com
promi~'osdealian
.;as intunacionats. 
[ tem-se sempre 
batido com a ga
lhardia, com o \a
lor, com a fe de 
quem se bate so
bre o seu proprio 
trrritorio pela de
fe7.n do que lhe 
< mais sagrado. 

Corno de todas 
a~ outra> \'CZts. 

ele ser~ o orgu
lho legitimo do 
>eu paiz, cobrin 
do-se de gloria e 
ennltccendo-lhe o 
nome. 

A hora é de sacri 
ficios para todos: 
para os que vão 
arri~car as \'ida~, 

para os que li
carn com os seus 
larts pri"ados de 
alegria e dos bra
ços que os am
paravam. para o 
paiz inteiro Qnc 
t e r á d< custear 

Rrodu~ u111i\''º 11r1as mulhert""I\ n.ltmA" 11ut• per<leram alguem na trurr4 

rn, \ lt1u•n1ln ~ " seituinte: •l>el com Ot!l'tllhc> o rueu cnro rimo.- titHn 

11atrln . 

largas despvas 
n'uma conjuntura 
em que já entre 
nós se começam 
a refletir as gra
ves pertm bações 
economicase finan
ceiras que vão I~ 
por íóra. 

.\las quem ha
verá. que se não 
confórme, qne se 
não resigne, tra
tando-se da hon
ra do nosso pn iz 
e q;iem sabe att 
se da sua pro
pria independe11· 
da? 

Certamente que 
ninguem, que se 
prêse do nome de 
portuguez. Cida 
um quererá ser 
o r>rimeiro em sa
cr i f i ca r -se pela 
honra e pela in
tegridade da pa
tria. De resto, ê 
esta a mais bri
lhante di\'isa dos 
portuguezes atra
\'ez dos acidenta
dos seculos da 
nossa historia. 

• 

Em todni:1; os euahtlt>C'lnu•ot<''- dn \ lemrmhn hn c1wAre1r~ con\·crlldos em lll<!':'lll1cll'noe parn os reridos 
dR lo(U el'l'(l, 



<:tl\'~ l :wrn ru~sa e cossacn :n ançanôo para os Carp:i.1hos 



rnâ tr1uamso Olll reridos \ Cruz verrnelhA ale 
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Oflclaes do txercllo da tndla que ,·lo t·amllaltr 10 lido~-~ tro11a4l aliada~ 



Prl•loncln>$ alemàt1 a caminho de Antucrola 

470 



... ... 



lng1ezes e 3ll'mâes.-Vm dueJo de lnr~mtarla n'uma aldel~ de França.- (Ocsenho do n. Stuar~ Cat,•alhaes). 
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A c:n('<1rM de Helmi:;, um dos mais belos momunentos dl\ ar<1oltetura crl!;t.ã 
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e um do• 1naJ!\ rl<'O• tuouN1 4'arte. OtPOl.s do boml>n.rdf!'1un('nto do• alf!'mlt• 
(•Clte:hh· de \1. ll ·ani:rtr) . 
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5 DE OUTUBRO 

qne encon
trou, dos 
odios com 
que sempre 
esbarram 
os regi
mens no
vos e do 

festas co
m e morati .. 
vas este 
ano, nem 
a con jun
tura é pa-
ra festas. 
Os.cinco 
mil escu -
dos vota
dos para 
elas· foram ·' 
ofertados 
á Inglater-
ra para a 
sua subs· 
crição em 
lavor dos 
reridos da 
guerra. A 
unica ma-

i::~!n~:c\~~ l~J~;::;;:'<"':;;;;=9;rc;;:;;;:;:;:::;::~;;:::::;c;;;=""'"Gii!::::'"õiii~~~;;;::;;;;:::~~7:-"~ n i !estação 
que se jul . 

nal dos ui- l!:~~'-"=-==~:C.::::.2"'-:..:...2="'-~~---'~-"'-'-=---~--'--''-"'""="'--'!!:..!~!!I gou opor· 
lirnos tem
pos que explodiu, vae para tres meies, n'uma luta 
sem precedentes, - n'esses quatro anos conseguiu 
assegurar uma larga vida de trabalho e de prosperi
dade. Diminuinconsi .. teravelmente o numero dos que 
desconfiavam da sua obra e a espectativa em que se 
conser\'avam algumas nações acêrca da viabilidade 
de uma republica que substituia uma monarquia de 
oito seculos. transformou-se na cerl!za de que esse 

tu na - e 
muito bem - foi uma grande parada militar. O 
porte brioso das nossas tro:>as arrancou aclama· 
ções freneticas ao incalculavel publico que as via 
desfilar: e o sr. dr. Manuel d' Arriaga, o ilustre e 
venerando chefe cio EstaJo, assim como o sr. dr. 
Bernardino Machado, o prestigioso chefe do go. 
vcrno, receberam tão efusivas provas de s impatia 
e respeito, que não ha festas capazes de radicar 

1. OS!". p,·eslderue dn Republica ncompa!'ltH't.dO do sr. l>resldcnle elo rnln'5terto l)a,\!3 revlst~ ás lrop1s seguido do sr. mlnl$
tro dl\ auerríl e do .seu est:tao malor-2. :-\a praçA Mllr<!chal Sl'.lldanha: O desfile t!a m1Jrlohâ. - (•Cllchêli> de Oenollel) . 

regímen colocaria o paiz na politica curopea á altura 
correspondente ao seu passado histlrico. Não houve 

mais no nosso espirito a consagração nacional da nos
sa Republica. 



a 18elgíca e a 

ambos, \1inga .. 
se em destruir

es de longe, por 
meio dos canhões de gran
de alcance, os seus templos, 
os seus hospitae~. os seus 
monumentos. Compunge 
ver dolorosos espectaulos de 
ruinas sobre minas, que 
não demonstram vitorias de 
soldados, mas lembram 
vergonhosamente as selva
gerias dos hunos. 

O povo de Lisboa, n'uma 
manifestação grandiosa e 
comovedora, exprimiu ás 
i 1 ustres legações dos dois 

IMCf11:""======:;:;::=::;;;;;;;;;;;;,;;====='T'==;::;====;::::;;;iiiõ~!I paizes o seu veemente pro
i:.:;.:o:============-==="--=="""====~~:.!!!!!..=~ lesto contra as atrocidades 

São dois nomes -Belgica e França-que nunca 
deixaram de andar associados na mais entranha
da simpatia portugue.a. A guerra atroz, que não 
tem conseguido vencer a coragem e valentia de 

alemãs e os seus fervorosos 
votos pelo triunfo dos aliados. 

Foi, alêm d'isso, uma nota edificante de quan
to se vae radicando entre nós o espirito da de
mocracia e da liberdade. A tirania imperial, 

1. O sr. ministro d& Oelglca â Janela dn lega~ão rgrndecendo as man1rcstacões-2. Na rua da imprensa 1'3.CIO
nnl: os 1n:mire~tl\.ntes ~\ pai1;sng<:m PCll'l 1ega(Ao dn Be lglc3 
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~ ?~ 
~ ..... 1! 
-

l por mais attnnada que se finja, revo:ta já tam-
1 bem o Pº'º portugncz . .::om a sinceridade pro· 

funda da nossa simpatia pelos dois pai'cs e da 
grande d6r que nos causam as crueldades de 

.. 1ue são vitimas eguala-sc perfeitamente n indi· 
1t11ação que nos está cansando de<dc o principio 
da guerra os excessos crimino~os do imperialis
mo alemão. 

1. ~3 lt;nç \ o IJe França: O sr. ministro de l'r1tnta • Jaf1tl'\ 41ftudando o pOYO com as bande:rat1 dos all:u101- t. A ma11:
ru1 .. cAo c<1nlra 01 ato1 de ,·aoda.Jlsmo prallcados n11. rrao(a t Hl'lglca 1>e1os t xereuo.s tn,-Asore•. Pat1Ando na ,.rai:a ao 

Rio de Jantar ... - C•Clh:hh· de uenollel). 
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Contingentes para a 

No t(r kn se~uiram os con
tingentes que se de<tinam 3s 
unidades da pro,•incia de An
i:ola. Coman.la-o< o capitão 
Sequeira Val'ela, que leva co
mo suba'tcruosos alferes Ca
brita, Alfarra Crui e Francis
co da Concciç~o.f.'uma coisa 
que nos orgulha semrre vêr a 
16rma desassombrada e cntu
siastica como o soldado portu
guez deixa o seu quartel, ou a 
sua casa, para onúeo chama o 
dever. l'\ilo lhe custou nada a 
compreender as respon<abili-

dade<que tem o 
nosso ~xcrcito, 

perante es•a medonha 
colisão internacional. :\'\o te
moss~ocontincnte a deíender, 
não ternos só .1 crenr-no~ urna 
situação honrosa no concerto 
europeu, loman lo na luta o 
post 1 que nos co·npete, temos 
lambem um Jnr110 patrimon io 
colon ial adeícndel'. Por isso o 
soldado portugucz parle hoje 
para a Africa, aqucd .lo pelo 
me;mo ideal, com que p:.rtirã 
para o teatro da guerra. 

L o piquete •Afr"lra • com os contingentes rara o ullratnar ·2 \lreru sr. cnncercão, capltãn ar. \ntonlo VaN'J•o e-aurru 
tN-. crui e t:; brlla-3. ~o c:.u d'.\reta.:. os t.:Cl•fdlc:onarlo1 a caminho do c•u da Punt!l<:io.-(·f'flcht"4• de lJltnolleH 
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F I GURAS E FACTOS 

O \'APOt •Ca.mrose• encalhado nas 11e1·1engos.-(•Cllché• \lo sr. Xavier d'Ahneldnl. 

Dr. Henrique Magusto tle t::tr· 
,•alho Ferreira. 

E' voluntario de um re
gimento de engenharia bel-
ga, louvado pelos seus atos .t 
de coragem na ordem da 'f 
companhia de 4 de setem-
bro. 

Grupo de oflclaes de bnrbPlro do Porto. aue reso1,·eu hm•t:tr nmn tonn, dnndo o iCu nrlmelro 1~M-srlo RIO nouro 
nté Arnelas,-c,<:llchê• do distinto rotogr:iro nmthlor sr. Antonlo Loues>. 

nr.lma 
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li .~lr1• l/11stração Port11g11eza .. ................................................................................................................................... 

PÕ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem MorpbiIJ.& 

Muito efficaz contra a 

ASTHMA 
Catarrho- Oppressão 

e todas a«ccci!es cspasmodicas 
das vias rcspiratorias. 

35.t.nDOS de BoM b ito ... Medalh.uOuro • Ptt.fl;. 

Perfumaria 
Bal semão 

141. RU! DOS RETROZClROS. 141 
TELlPHOHE H!2777·LIS80A· 

~Meh d1Jt&"~ 
Evoca .o perfume da flor 
~,D'OR"SAY,17.Rue dela Paix.PARIS 

~I· \1 \ \ \ltlO 11.U:-.TR.\OO 
•h? cn~ 110 1•roilft•t1 (I{' RstrlCullura, JAr• 

•lhrnp:4•111. u~iu;Au cll• nnlmaes, etc 

PffEÇO, 20 réis CADA NUMERO 
Ut'"l"""l.' a i·on!'lu1l;1'<ll: 1•restaeào ti~ 
,enl ·u ... k(nh'O'I: annll'lf'.., e lororm 

(:'""' 

Por assinatura. Trimestre, 25 centavos 

A MAIS BARATA PUBLI· 
CAÇÃO DO OêNER.O 

• .............................................................................. 
I".~ !\ 

~RA E'C"-'DER~AR A 

"Ilustração Portugueza" 
P."tiu a 'tnda honlt.._ .. 01vu111 em 

oereanne •tt r1rn1u1A J•ara Pnc·Ad('t- • 
nar o primeiro •~mMlre de 1914 dll 
~~'~1~r~~~~o'':!~1w171u1•1n•. 1w ... .:11lltl no• , 

Pl<eCO : ~00 rNs 
TA111bern hn, :10 nwsmo preto. c·11 . 

1>1!! pllrl\ º" 1t•11lt"ltt ... nn cri re"' En· 

1 ~~·~~;!1s':~: ~u;;~,~~~n:~:'.:~·;1~~u~::. • 
,.emethJA t'IU ,·a1~ t.10 cn rl"ln uu <1.e10' 
ero cnrtA rtl(f .. tad1' UMa capa ,.,.,. 
acompanh dA 110 lnd1fe e r,.. -itt~1 • 
CIO f'e"I'' rhn 

ADMINISTRAÇÃO DO '·SECULO" 
Rua do Soçuln. 43 lilS60A 1 

• • 

~ ft~ TrabathOsde Zincogravura, fotogravura, stereotipia, Impressão ª
=e Lomposição= ~.~·· 

~ 
Z11Jcoe1 o rui o 

--;"AZEM·SE NAS--

:+: e Phoio.saravuro 
~ 
~ ~.111 Lntco -nuple 1le 1. · '''"'" 

~.t d•de. e ... b1caJo. "u1<·•cl•tl
00 11 n s tr a ç à o 

~ Em cobre. 

~1?;. 1Portugueza ~ corea, !leio ma1'4 1e4.;e111, 

----- DA-----
OFFICINAS 

Stereotyp10 

De toda "' csrec1e de co111· 
Po>iç~o 

impressão 

e compos1çâo 
1)roce .... !l.o- u <le t:1c-hro1111a. 1 

1 z+; 1 'º'"*' a t.hspu~lt. :lo <lo publico. Ue rev1:;Ut~. 111u~tm•;ve:--Elc Para jornaea com 11a111.,.., csc;çutàndo wdu ... os trabnllu,h e iomaes diarios dn tarde ~ 
l ..--.1)eci~e .. 1 ~arn t"'l"' ).:Cner•• t lllt!' lhe s.io_,·,mct.·rncnt~,, 1~u1 ou d:t noite -p~ 

. ~ tlt· ·r;th:llho pret:o-. ~1i~~:c:r~c~~~~ t~ ~ ~ 

11 lo;r~ÁNAs 1J lu~traçã~(~ortugUe~a R. 
00 ~~~1 



ANO Df ~UNDAÇ40: 1882 Diviso: "SEMPRE O MfllHOR" 

Pabrka ff ncora 
DISTILAÇAO t\ Vt\POR 

----...,GJl!l 

ESCRITOR/O E DEPOSITO OERAL: 32, R. do Alecrim, 42 
LISBOA SUCURSAES: ) 72, R. do Ouro 

l e R. do Corpo Santo, 7, li (Telephone n.• 91) 

N. B. O,; 1iroductos da FABRICA ANCORA cnconlram·se a venda na grande maioria 
do>' estabelecimento!< do nosso palz, das Ilhas e de todas as nossas colonlas. 

llicõres superfinos de todas ª' qualidades in
cluindo imitaçõ~~ indi~tinguiveis das quatro m3rcás de 
licóres franctzc, mais afama
d.b: Eremita amar•lo • ver
ti•, frip/ic• S• co, Fradelln•, 
Convento amar•lo • v erde, 
cujo:ii preçns J, n•ro de Lis
boa, a retalho, cm J:arrafas ou 
frasco:t- de 1itro s;lo rcspecti
vamcuk: 1$00. l.>10, 1$20. 
1$30 e 1S<;O. 

fspecioiidode em llcô
res de frutos de Portu
gal: .Tangerina d• .Cishoa, 
.Caranja d• S•luhal, Çinja 
d• Porfuga/1 }tforango áe 
<!intra, fibrunhos, )tlarm•lo, 
.Cimão, .Tulli-Frulll •fina
na:r dt S. j'l1igu•I • }Janana 
da }Vfadelra; e 0 11 tros 1 icores 
íini~~imos, tac-. como; .flnis1ttt1 t1 Curaçau d• J(olan
da, }Aenlhe glaclal • }'epp•rminf, Jlfarasquino de 
3ára, J{umm•l d• T{iga, .J'{nis •scarchado, flnisado 
refinado, Çranifo, .Cuso-J'lfricano, Elixir de Cintra, 
Vasco da Çama, ]>onchtt, Caçador-Ciclista, .CicSr 

de ôuro • Crttm•s d• ôvos, de Cacau, de 1(osas, ti• 
}Jaunilha, de ,Jl1ofra, d• êhd • de Caneta. 

~oropes especloes de 
p1 o 'iUCO de fruto .. ou plant .tS 
e a. .. sucar, a saber '. Çroseilltt, 
Salsaptfrrilha, Ctfpi", Çrr
narlíntt, ;Yforang_o, Framboi
ses, .Caranja, Jang(lr/na, 
Ginja, .,Cimão, Çomma, ôr
zafa, ôrfelã Pim•nla •.)'/na
na~. 

Cognocs flnissimos e pu-
ri .. -.1mos de cxcci~ntr agu3r
dcnk vdha de vrnho, r1vaH
~ando positivamen te com as 
marcas franccza\ ª' mais re
putada<. 

flmorgos e operltlvos, 
genebro e oguordentes de extra-sup.:rior<' qua
lidJ•k .... 

\ fabrica Ancora foi pr<miaJa com m•da/has de 
ôuro nas êxposiçõtts U11iv•rsatts de j>aris 1889 tt 19()(), 
:Jn:Ju1fria! d~ Porto 18117 •de S . .Jl1igue/ tSI01 e com 

6raoõs-Prix nas exposições Universaes 
õe St. Louis 1904 e Rio õe Jao~iro 1908 

Os produt<>< da fabrica Ancora atingiram o maxi
mo gr3.u de perfeição e incontestavelmente nlo receiam 
o confronto com º' das mais afamadas marcas holande
zas, francezas e russas, cus/ando, porlm, muilissimo 
mttnos. 

Estes factos, hoje suficientemen te comprovados pela 
maioria dos consumidores, teem contribuido de um mo· 
do notavel á geral prclcrcnci• da marc.l fincora, sobrt 
analo~os produto d1 nri~em e..,trans:tira, t a tal ponto. 

que a importaçlo d'e>te> ultimos tem sofrido uma re
duçJo muito consideravel. 

A excelente reputação que a Fabrica Ancora de
pois de 32 anos de incessante e escrupuloso trabalho 
tem conseguido alcauçar1 tanto em todo o pniz como 
cm Iodas as nossas colontas, estende-se lambem j:I ao3 
mercados eslran~eiros, oude os seus produto> são lam
bem muito apreciados. 

ENVIAM-SE CATALOGOS A QUEM OS REQUISITAR 

·~~~~~~~--::~~~~....l...l 


